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APRESENTAÇAO

o trabalho ora publicado pelo Instituto Jones
ves qâ notícias das teses produzidas por diferAlnr~'c
dores entre os anos 1966 e 1983 versando
dão - ou deram - no território Capixaba.

Ao fazê-lo, tem o Instituto o propósito maior d
colocar ao alcance da comunidade esse precioso
nhecimento disponível e, acessoriamente, estimu
gação científica, especialmente as tentativas de
da nossa real idade.

Complementa este catálogo uma relação
de teses sobre temas aI ienígenas, essa
tivo de estimular vocações locais.

Cabe destacar a colaboração dos autores listados
dos seus trabalhos e o empenho da equipe da Bibl
Instituto na bU$ca, compilação e tratamento b
dos documentos, menção especial ã Bibl iotecária
Badke.

Diretor Superintendente
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(nove)
cont i das

Bibliote-

Hoje, alem do catilogo publ icad"a, contamos com 09
teses I istadas em anexo. Todas as teses aqui
se encontram preparadas para uso do públ ico na
ca do I J5N. .

o recolhimento das teses, a catalogação, .classificação e
resurros foram realizados no período de outubro de 1981
a março de 1982, qtJando completarros o primei ro lote de
5O tes es .

o Cat~logo teri uma periodicidade i rregular, uma vez que
sua publ icação depende da formação de lotes de 50 teses;
catalogadas com os resumos dos documentos originais. Seu
arranjo seri aI fab~tico, por autores, sendo sua entrada
pelo último sobrenome, não sendo, para isso, considerados
os que se referem ao grau de parentesco (fi lho, neto, jú­
nior, etc.). Terá índice dos assuntos, em ordem alfabé­
tica, e I ista de autores capixabas, cujas teses não ver­
sam sobre assuntos do Espírito Santo.

o presente Catéilogo de Te.óe.ó do Ef.Jp;[lLUo Santo, instru­
mento de disseminação de informações sobre teses defendi­
das nas universidades do País, sobre o Estado do Espírito
Santo, por diversos autores, constitui-se num documento
registro junto às instituições e pesquisadores.

A medida surgiu da necessidade de impedi r que importan­
tes pesquisas venham a cai r no esquecimento, por recebe-
rem pouca ou nenhuma divulgação. Esse acervo, uma vez
reunido, pode oferecer aos membros da comunidade subsí-
dios para melhor compreensão de sua real idade. Ciente des-
sa importância, o Instituto Jones dos Santos Neves lan-
~a-se à iniciativa.
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Paralelamente, a interpretação da realidade capixaba,
através de suas mani festações, pode ser subsidiada por
informações contidas em estudos que abordam temas exo
genos ao Estado do Espíri to Santo. Justifica-se, en
tão, a eventual inclusão de um anexo, contendo outros
temas de autores capixabas, cuja afinidade traga sub
sídios aos objetos em estudo.

Resta, pois, que para a continuidade desta iniciativa,
haja o aeoio i rrestrito de autores e instituições liga
das a açao. Com isso, a Bibl ioteca do Instituto Jones
dos Santos Neves espera que o trabalho venha não só
contribuir para o aprimoramento de mais esse empreen
dimento, como, também, aI imentar o forum de debates
acerca dos problemas gerados pelo crescimento econômi
co do Espírito Santo.
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ALMADA, Vilma Paraiso Ferreira de. A e6~v~dãa

h-W.wJt-i.a e.c.oytôrrú.c.a-~oc.1al do E6y:Wú.to Sa.n-to
7'888. Uiterói, Universidade Federal Flumill';"''''~;;,
1981. 240f. Tese (Mestrado em História)
Orientação: Ciro Flamarion Santana Cardoso

Este estudo sobre a escravidão no Espírito
procura inicialmente definir a estrutura econôm
social existente na Província na segundo metade
século XIX, com o objetivo de ali identificar a
portância do trabalho escravo e aval iar até que
to tal região se inseriu no surto cafeeiro que
~a época imprimiu um cunho tão particular ã
mia brasileira.
O estudo da escravidão, principal objeto de
temática, significou, antes de tudo um enfoque
suas estruturas básicas, o que resultou na IIC\.C~'::>

de de anal isá-la nos níveis de suas relaç~es de
dução e de suas relações sociais, bem como nrl~n(l~ill~

se ainda ao estudo de sua capacidade de sobrevi
cia na Província, diante das crises que no per
de nosso trabalho 1850 a 1888, ameaçavam-na de
truição.

Class: T/ES
981 .5 2
A444e
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ARAOJO, Antônio Luiz Moreira de. Re1.aç.ôu, GU.HC.<-OHCCÚ.

el1'vr.e ILeYLda, edu.c.aç.ão e C.OlL6umo de aLimento.6 rta c.-i­
dade de V-UflJU.a, ES. Vi çosa, Imprensa Un iv~rs i tá:
ria/Universidade Federal de Viçosa, 1970. 82f. Te­
se (Mestrado em Economia Rural).
Orientador: Julian Atkinson

Est~ t:abalho tem como obj:tivos determinar as pre­
ferenclas, condutas e reaçoes do consumidor; esti­
mar o comportamento do consumidor em função de seus
vários níveis de renda (mensuração de elasticidade­
renda para as 15 categorias de aI imentos relaciona­
d~s) bem como em função dos níveis de educação da
mae; determinar as proporções da renda que são em­
pre2adas no consumo de aI imentos quando se dão ele­
vaçoes nos níveis de renda; determinar a distribui­
ção da renda entre as diversas comadas da população
de Vitória.

Class: T/ES
664.009815207 5
A658r

19

ARACJO FILHO; José Ribeiro de. O PolLto
são Paulo, Universidade de são Paulo, 1
Tese (Mestrado em Geografia do Brasil).

Inicialmente veremos em Vitória e seu
cial toda uma conjuntura que situa
só da orgânica portuária brasileira,
quadros especiais cada vez menores da d
lândia e do fenômeno local maior que éª
dade que lhe empres ta o nome, s_em esq uece
tacar o papel e características das condi
tais. A seguir abordamos a atual fision(>l11
to, onde são vistos a originalidade da.pª
tuária de Vitória com os diversos tipos>c1
sua estrutura, o funcionamento do complé?$
rio bem como a movimentação de um port(»d
que Vitória bem representa. Um dos aspeq~

mais nos chamamm a atenção durante a p~~q

fato dessa original idade paisagísticadop
sa, os diversos tipos de cais nos difere:
da Safa do Espírito Santo, cada um
específica, fato não encontrado em
país (cais do minério, cais do ca
cial e terminais petrolíferos).

Class:
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AVRES, Carlos Henrique Simões. Exc.edente c.orneJtc.ia.L{.zâ
vei de pltoduto -6 -6 elec.io MdoJ.:, no E6 tado do fI.) pJJu.;tõ
Santo. Viçosa, Universidade Federal de Viçosa,
1976~ 73f. Tese (Mestrado em.Economia Rural).
Orientador: Sergio Alberto Brandt

A expansão do excedente comercial izavel de produtos
agrTcolas constitui fator de crescimento económico
numa economia como a do Estado do Espírito Santo,
proporcionando renda monetária mais alta para os
produtores e diminuindo a dependência externa do Es
tado, ao supr i r as necess idades de seu mercado inter:
no. Opresente estudo tem corno objetivos principais:
estimar a demanda para autoconsumo de arroz, milho
e feijão; estimar elasticidades-preço e elasticida­
des-renda da demanda para autoconsumo desses produ.­
tos; estimar excedentes comercializáveis em termos
absolutos e relativos; estimar elasticidades - preço
do excedente comercial izável desses produtos, deter
minar o efeito do nível de produção total sobre õ
excedente comercial izável desses produtos, em áreas
selecionadas do Estado.
Os dados util izados no presente estudo foram obti­
dos por meio de levantamento real izado por técnicos
do ACARES em 1973.

Class: TIES
633.09815 2
A985e

21

BAR~OS, Gelci1 io Coutinho. Co~~u1ção~ O c.onhe­
CA111$-~ da doença de c.hagM a.u.toc.:tone. no E6:ta.do do
E/.)p~o Santo. Belo Horizonte, Universidade Fede­
ral de Minas Gerais, 1973. 65f. Tese (Mestrado em
Ciências)
Orientador: Wilson Mayrink

Exec~tamos um inquérito soro lógico, entre escolares
matriculados de preferência em escolas rurais. Essa
pesquisa minuc!o~a e volumosa tanto quanto possível
a~ no~sa: condlçoes, seria complementada pelo xeno­
dIagnostico e por estudos epidemiológicos. Esco1he­
m~s ~s escolas .sin~ulares ou isoladas, cuja caracte
rl~tlca essencial e sua local ização nas zonas ru=
rals. As escolas situadas em áreas urbanas só foram
vis~tadas_quando circunstincias espe~iais impediram
o~a:esso as da zona Rural. Através de uma palestra
raplda, procuramos incentivar a se apresentarem pa­
~a exam: as_crianças naturais do Espírito Santo,cu­
J~s habltaçoes fossem de tipo cafua e de local iza­
çao Rura 1.
Dos 53 municípios do Estado só não foram colhidos
amostras de sangue em são Gabriel da Palha Boa Es-
Perança e Jerónimo Monteiro. '

Class: TIES
614.09815 2
B277c
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BAYERL JONIOR, Eurico. Ar~e eQonom~Qa da bovi~o~~
tuna de Qo~e~6c~e de ~-Região de Nova. Vene~a~
E6tado do E6pinito Saf~-ano 1976/1977. Viçosa, Un!
versidade Federal de Viçosa, 1978. 57f. Tese (Mes-
trado em Extensão Rural). .
Orientador: Evonir Batista de OI iveira

Na presente pesquisa procurou-se anali~ar o uso ~os

recursos envolvidos no processo produtivo da bovln2
culturadecorte-fase de cria-bem como identificar
em que níveis de custos de produção estão operando
as empresas pecuárias. .._ .
A região selecionada para o estudo fOI a reglao mais
conhecida como Nova Venécia, abrangendo parte ~as
microregiões Homogêneas 203, 204 e 2e5~ constituida
pelos seguintes municípios: Nova Venecla, Boa Espe­
rança, Pinheiros, Montanha, Mucurici e Ecoporanga.
A amostra foi determinada tomando-se o rol dos pro­
dutores da região-estudo, tendo como base o cadas­
tro do grupo executivo do controle da febre Aftosa
(GECOFA). A população de cria, objeto deste estudo,
foi dividida em dois estratos, considerando totais
no rebanho.

Class: T/ES
636.2009815 207 4
B357a

23

BITTENCOURT, Gabriel Augusto de Mello. E66o~ço~

dwdJrJ.aLi.zantu na plUmWta. RepÚbUQa; o Es pí
Santo 1889/1930. Niterói, Universidade Federal
minense, 1979. 131f. Tese (Mestrado em Histôri
Orientador: Ismênia de Lima Martins

O rumo tomado pela formação histórica do
Santo 1evou-o a desempenhar sempre um Pélle1
rio no desenvolvimento nacional, na medida em
1igou tardiamente a economia de exportação,
nante no modelo brasileiro. O aparecimento
cio da Repúbl ica, desta pol ítica isolada de I

1ismo de Estado ll
, a tentativa da criação art

de um setor industrial no sul do Estado do
Santo, induziram a administração p'úbl ica a n ....=on,l"' ..·.... c:,
ainda mais nas malhas das finanças inte
contraindo empréstimos desvantajosos, com
percussões para a economia local e para o
futuro das iniciativas industriais, que termin::lll";:llm'
por ficar nos justos I imites da própria ação
namental. O malogro da experiência recanal izou
investimos governamentais e privados para o
cafeeiro. .

Class:



n"I~f'['C', Maria AI ice Guimarães. A dema.nda. de. Úln0ftma­
têeniea. do e.xte.n6io~ta; condições que afetam

demanda e diretrizes para uma estrutura de °trans­
fer~ncia de informação t~cnica apl ic~vel ao Estado
do Espírito Santo. Brasíl ia, EMATER, 1981. 230f.
Tese (Mestrado em Planejamento e Administração de
Sistemas de Informação).
Orientador: Luiz M~rio Marques Couto

Esta dissertação objetiva estabelecer, inicialmen­
te, a demanda de informação técnica do extensionis­
ta do Estado do Espírito Santo quanto aos aspectos
de: tipo de informação, assunto, frequ~ncia de sol i
citação, forma de sol icitação, apl icação e relevân=
cia da informação, como tamb~m as condições pes-
soais, sociais e funcionais do extensionista que
afetam a essa demanda, com relação a sua experiên­
cia profissional, nível de escolaridade, cargo e lo
ca I de t raba lho. ­
Em seguida, faz uma anál ise do esforço institucional
real izado pela Empresa de Assistência T~cnica e Ex­
tenção Rural do Estado do Espírito Santo (Et1ATER­
ES) na ~rea de documentação e bibl ioteca quanto aos
seus objetivos, acervo existente, serviços, tempo
d~ resposta, acesso ao serviço e fonte de informa­
çao.
Finalmente, propõe diretrizes b~sicas para uma es­
trutura de transferência de informação técnica para
o extensionista, com relação aos aspectos organiza­
cionais e de conteúdo.

Class: T/ES
630.715
S493t

25

CAMILlO, Val~ria Caniato. A~e de
de. .{.nve..6t..(meYlt0.6 em pav..i.me.n.:ta..ç.ão de
no E6ta.do do E~ r:Wúto S a.nta . Vi çosa
Federal de Viçosa, 1981. 62f. Tese
Economia Rural)
Orientador: Sergio Alberto Brandt

O objetivo central desta pesquisa
I iar os ganhos de bem-estar, para a soc
um todo, para o setor agropecuário e pa
urbano, decorrentes da expansão da rede
pav imenta da.
Para tal aval iação escolheu-se o Estado
Santo, relativamente bem servido de rodov
tadas e cujo setor agropecu~rto desemlJerlha
te papel na economia.

Class:
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CARDOSO, Va 1dev i no. Ext1tcltoJte.6 quZmic.O.ó ...de.. .6Õ.6~gJt~ e..
potá.M..to e.. utabe..le..c...<.me..Vlto de...6~ ~VeA/.l c.JU..:Uc.~.6
palta algu.m .6of..O.6 do 8ta.do do E.6 pVU;to Santo. V1­

çosa, Universidade de Viçosa, 1976. 63f. Tese (Me~

trado em Fitotecnia).
Orientador: Braz Vitor Defelipo

A maioria dos solos requer a adição de adubos para
que as plantas cultivadas possam proporcionar bons
rendimentos, especialmente adubos fosfatados ou P2
tássicos. Assim sendo em 10 solos do Espírito San­
to, procurou-se estudar a resposta desses solos _ a
adubação fosfatada e potássica; seus teores de fos­
foro e potássio I'disponíveis " usando diferentes ex­
tratores; comparar os extratores entresie estabel~

ceronTvel críticodefósforoe potássio para cada um
dos extratores, usados. Ao correlacionar o teor de
fósforo e potássio do tratamento testemunha com as
quantidades desses elementos extraídos p:los d~f:-

. rentes estratores, encontrou-se correlaçoes POSItI­
vas e significativas para todos eles. Onível crit'i­
co para fósforo e potássio foi determinado para ca­
da um dos extratores químicos usados.

Class: T/ES
550.98152
C268e

27

CARDOZO, El i zete. Viagnó.6üc.o em.6e..Jtviç.o 40c.ia1. a rU.­
ve..l de.. c.omu.nid.a.de-e.6.tudo de.. W11 c.a..60. Rio de Janei­
ro, Pontifícia Universidade Catól ica do Rio de Ja­
neiro, 1979. 97f. Tese (Mestrado em Serviço Social)
Orientador: Helena Farah Perez

Esta dissertação, de caráter descritivo, adotando
como perspectiva de anál ise a identificação e a re­
lação entre os componentes da estrutura do diagnós­
tico: referencial teórico valorativo, procedimento
metodológico e objeto de conhecimento e ação.
Pretende, a partir da caracterização desses compo­
nentes, distinguir duas vertentes correntes na 1ite
ratura do serviço social a nível de comunidade, tõ
madas para este estudo: perspectiva de ajustamentõ
social e perspectiva de transformêlção social, consti .
tuindo o conteúdo da primeira parte. Apresenta, e~

seguida, um estudo de caso, tendo como unidade - ba
se a favela Salamin, município de Vila Velha, Es=
pirito Santo. Trata-se de uma formulação de diagnós
tico a nível de comunidade, de cuja experiência ã
autora participou, relatada na segunda parte.

Class: T/ES
361 .09815 207 4
C268d
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CARVALHO~ Maurício Vieira de. E~tudo emp~Qo do ~u­
bemplLego de mã.o-de-obM fWAM 110 E~dD.do do E~pZttilo
San;to. Viçosa ~ Un i vers idade' Federa I de Vi çosa ~ 1973.
83f. Tese (Mestrado em Economia Rural).
Orientador: iuter Paniago

Este estudo foi feito para determinar a ampl itude
do excedente de mão~de-obra rural nas 7 micro-re­
gi~es~ que foram rcipresentadas pelos seguintes muni
çípjos: Ecoporanga~ Colatina~ são Mateus~ Afonso
Cliudio, Conceição do Castelo, Cachoeiro de Itapemi
rJm e Guarapari, atrav~sda determinação da produtT
vidade marginal de recurso mão-de-obra; estudar ã
realocação do excedente de mão-de-obra inter-re­
gi~es, para comparação de suas produtividades marg!
nais; estudar a realocação do excedente de mão-de­
obra de forma intersetorial, por comparação das pr~

d~tivjdades marginais do trabalho das 7 micro-re­
gj~es com aproduiividade marginal na indGstria, s~
pondo esta igual ao s~lário mínimo e segundo hipót~

se.s formuladas quanto a elasticidade de produção da
mão-de-obra no setor não rural.

Class: T/ES
331.09815 2
C331e

29

CARVALHO, Regina Hees. Santa Mahia de Jetibâ; uma co­
munidade teuto-capixaba. são Paulo, Universidade
de são Paulo, 1978. 106f. Tese (Mestrado em Histó­
r i a) .
Orientador: Antonia Fernanda Pacca de Almeida

Wr i ght.

Este trabalho visa a estudar uma comunidade teuto­
capixaba sob seus aspectos culturais, tendo como ba
se fatos sócio-econômicos. Essa comunidade, formada
em sua maioria por descendentes de colonos pomera­
nos, fica situada no atual distrito de Jetibá, muni
cípio de Santa Leopoldina, no Espírito Santo.
Abordaremos duas fases distintas da vida desse nu­
cleo: os primeiros vinte e cinco anos a partir de
1857, quando se deram as principais entradas de gr~

pos de emigrantes, e um período mais recente, de
1935 a março ~e 1978, quando as atividades dos colo
nos começaram a ter importância econômica para o Es
tado, e que será abordado .com mais profundidade:
Grande parte dos sócios-econômicos foram colhidos
em pesqu i sas de campo rea 1i zados de novembro de 1977
a março de 1978. Alguns dados econômicos, como os
fornecidos pela Ceasa-ES, chegam mesmo a ultrapassar
essa data.

Class: T/ES
981.5 2067
C331s
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CASTRO, José P. Ramalho de. AQoop~va agn~a d06
Qa6~Qutton~ de Ve~da Nova; a comercial ização e o
emprego de novas tecnologias - Conceição do Caste­
lo, Espírito Santo - 1966/1967. Viçosa, Universida
de Rural do Estado de Minas Gerais, 1969. 41f. Te:
se (Mestrado em Economia Rural).
Orientador: George F. Patrick

Procurando identificar as possibil idades da coopera
tiva nas condições do Estado do Espírito Santo, prõ
mover mudanças tecnológicas e oferecer melhores pré
ços ao produtor cooperativado, com base no cstudõ
de uma cooperativa de cafeicultores, foram formula­
dos 05 seguintes objetivos: determinar se a idade
do produtor, a educação e a distância da cooperati­
va t~m influ~nciado seu ingresso na cooperativa; de
terminar se os cooperativados estão utilizando nov~
tecnOlogia no empreendimento cafeeiro e de quema-eira
na comercial ização do café; determinar medidas de
efici~ncia e de resultados no empreendimento cafeei
ro.

Class: T/ES
334.6816 3
C355c

31

COSTA, Doracy Marino. E6tudo
tiea 'do adoluc.en.te c.apixaba
g~au, ~no. Rio de Janeir~, Pontif
dade Catól ica do Rio de Janeiro.
(Mestrado em Educação).
Orientador: Eloisa Lopez Franco

O objetivo deste trabalho foi o de fa
comparativo da problemática do adolpc~Pi~~~

ba, estudante do segundo grau, diurno,
sito de: verificar se existe alguma d
ficativa na qual idade de seus probl
dos aos seguintes aspectos: curso
nível sócio-econômicoj constatar se
jam falar a alguém de sua problemáti
afirmativo, a quem.
Foram escolhidos como instrumentos de
questionário de nível sócio-econômico
nós elaborado; a I ista de problemas
L. Mooney (LPM). traduzida e adaptada
Frantz e Godeardo Baquero e um questi
mesma.

Class



Class:

33

Com o objetivo de estudar a disponibil idade
foro em solos do Estado do Espírito Santo fo
letados amostras de dez solos mais representa
Neste estudo, além das análises físibas e
de rotina, determinaram-se o potencial de
em s~lução ~e cloreto de cálcio O,OIM,
tampao de fosforo e capacidade tampão diTQI~Q~lr

capa~idade de máxima de adserção de fósforo,
de fosforo inorgânica, fósforo disponível pe
tratores Mehlich, Bray~l, Bray-2 e H

2
S0

4
- O

DELAZARI, Pedro Carlos. V~ponib~dade de 6õ~

~ olo~ do E~;tado do E~ p::<JvLto Santo. Viçosa,
sidade Federal de Viçosa, 1979. 42f. Tese
do de Solos e Nutrição) .
Orientador: José Mário Braga

Class: T/ES
594.09815 2
C9551ev.

32

Luiza Dias. Levantamento do~ bivalv~a e
do ~nat do E~p~ Santo. são Pau-

Un versidade de são Paulo, 1971. 134f. Tese
trado em Zoologia) .

No presente trabalho foi real izado um levantamento
dos mollusca do 1itoral do Espírito Santo. Foram
classificados 128 espécies animais sendo 70 espécies
de Bivalvia e 58 espécies de gastropoda. Pela pri­
meira vez foi assinalado a ocorrência de strigilla
pseudocarnaria no Brasil.
Três espécies de gastropoda cujo 1imite sul de dis­
tribuição era Bahia, foram encontrados pela primei
ra vez no Espírito Santo, aumentando assim o 1imite
de distribuição da espécie.



FERNANDES, José de Barros. Adoção de ~Q~ petoó
otvúQu1;toJteó do E6:ta.do do EópZtzJ.xo Santo e óua Jte:­
!ação Qom o. QJtédito Jt~ oJtientado. Viçosa, Uni­
versidade Federal de Viçosa, 1978. 57f. Tese (Mes­
trado em Extensão Rural)
Orientador: Francisco Machado Filho

Os objetivos do presente estudo foram: anal isar se
o fator crédito rural orientado afeta ou não a ado­
ção de práticas agrícolas pelos olericultores as­
sistidos do Estado do Espírito Santo; selecionar um
grupo de variáveis que melhor expl ica a adoção e
a earti r deste grupo, estimar a variável depend~nte:
A area selecionada, pa~a este trabalho foi a região
olerícola do Estado do Espírito Santo, que cor­
responde as microrregiões 206, 208 e 209, que com­
preende os municípios de: Itarana, Itaguaçu, Santa
Tereza, Santa Leopoldina, Domingos Martins, Cachoei
ro de Itapemirim, Conceição de Castelo, Muniz Frei:
re, Castelo, Alfredo Chaves, lúna e Afonso Cláudio.
Os olericultores assi~t~dos tecnicamente~ela

EMATER-ES foram clas~lflcados em d~as subpopulasoes,
uma contendo os olerlcultores mutuarios do credito
rural orientado; outra, os olericultores sem crédi­
to.

Class: T/E5
332.7109815 2
F363a
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FERNANDES, Rooseve I t da 5i Iva. N()uudo
pofLte e eótoQagem de m<..nêJúo de neMO
no-econâm-i..Qa de a.U:eJtna.tiv~ de QOIVlt':'.n(~o
Janeiro, Universidade Federal do Rio de
d. 142f. Tese (Mestrado em Ciências)
Orientador: Paulo O. Boaventura Netto

A perda de minêrios, concentrados e na
xa renda granulometria, pela ação arra
to, quer no transporte em vagões abertos
lhas de estocagem, é um assunto que
grande interesse para o setor de minpr~r~~

Este trabalho reporta estudos real izados
problema pela Companhia Vale do Rio
do a estimativa das perdas de minério
ra vagões e pilhas; e os meios desenvolv
efetuar sua contenção, acompanhandos pel
de sua viabil idade econômica; evidencia
rentabilidade do investimento.
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O estudo objetiva: caracterizar as ~O.:-ln~'I'"~

colas do Estado do Espírito Santo, em
lume operacional, tempo de funcionamento,
cia operacional, transportes, industrial
mero de cooperados e capital social. cred
bJemas sentidos pelas cooperativas; esti
cipais índices econômicos e financeiros
tivas agrícolas do Espírito Santo: esti
de coeficientes patrimôniais; anal isar a
ção de cada uma das fontes de capital na
do patrimônio líquido dessas cooperativas;
nar uso do crédito com patrinônio líquido
cias de endividamento em cooperativas r
tabelecer relações entre índices adminis
racteristicas dos adminis~radores e fndi
co-financeiro; fornecer subsidias que
buir para o aperfeiçoamento da administ
cooperativas agrícolas.

GAVA, E10y. A~e. da. admiY/Á../.)tJtaç.éio de.
agJr1co.tM e. -6u.a in6fuêl1úa l1a nO!lmaç.ão
E.ótado do úpZJtilo Sal1to. Viçosa, Uni
Viçosa, 1972. 194f. Tese (Mestrado em
ra I) .
Orientador: Antônio Fagundes de Souza

Class: T/ES
636.2009815 207 4
F862i
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A presente pesquisa foi real izada em 6 mun~~ipios
do norte do Estado do Espírito Santo, na reglao de­
nominada adminrstrativamente, pela EMATER-ES, Re­
gião Nova Venécia. Seu objeti~o foi determin~~ a t~

xa de desfrute do Rebanho bovino daquela Reglao e
anal isar como as diversas técnicas de produção, de
uso. estão influindo na taxa de desfrute vigente.
A produção e a conservação de ferrageiras para_o p~

ríodo de seca, por meio dos processos de fenaçao e
ensilagem, ainda são insignificantes. sendo a fena­
ção praticamente inexistente. Finalmente pode-se
concluir que uma das principais c~usas de al~u~s

baixos indices zootécnicos da Regiao Nova Venecla
pode ser as deficiências aI imentares em razão da
baixa capacidade de suporte das pastagens e da nao
utilização de aI imentação suplementar (volumoso el
ou concentrado), mesmo no período da seca.

FREITAS. Luiz AU2u~to de lima.,r116~uê:i1ua de. 6(0=0n~
têcnlc.o.6. e.c.ol1OmA..co.õ. e.ducac.-<..ol1aA...6 e. de. cOl1lu~~aç.ao
na de.te!Ui'Ú-naç.ão do du 6~e. .do ne.banJw cU:- Re.gA..l1o ~~
va Ve.l1êcia E.6tado do E.6 pbU.to Sal1to. VI çosa, Un I ­

versidade Federal de Viçosa, 1978. 65f. Tese (Me~
trado em Extensão Rural) ~
Orientador: Francisco Machado Filho
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.Class: T/ES
634.77209815 2
G633d

Uma pesquisa foi efetuada no município de Iconha,
I itoral do Espírito Santo, para estudar a resposta
do cultivar Ilpratall a diferentes densidades de plan
tio. Durante dois períodos de colheita sucessivos-

* 'foram coletados varias dados que nos permitiram ava
I iar: número médio de dias do plantio e da emergên=
cia do primeiro seguidor ã colheita do cacho; núme­
ro médio de dias da floraç~o ã colheita do cacho.
da planta matriz e do primeiro seguidor; peso médio
do cacho, da planta matriz e do primeiro seguidor;
número médio de pencas e frutos por cachá da planta
matriz e do primeiro seguidor; produção total por
unidade de área da planta matriz e do primeiro se­
guidor; produção total acumulada das duas colhei­
tas; número médio de dias do plantio ã emergência
do primeiro seguidor na superfície do solo.

GOMES, José Antônio. V~e.nvotv~e.~to e. ~odução de. ba
J1aneJ./ta6 do c.ut:tivaIL I pJr..a.ta" na Re.g.iã.oLLtoJtâne.a dõ
Ef.>p1JU..:to San:to, em óunç.â.o de. de.M.idad~ de. plantio.
Viçosa. Universidade Federal de Viçosa, 1979. 37f.
Tese (Mestrado em Fitotecnia).
Orientador: Otto Andersen

3tl

Class: T/ES
370.9815 2
G433n

Este estudo pretendeu, fundamentalmente, aval iar em
que medida as diretrizes metodológicas expressas no
referencial teórico do MEPES (Movimento de Educaç~o

Promocional do Espírito Santo) est~o refletidas na
prática educativa da Metodologia da alternância de
uma de suas escolas. A pesquisa abrageu uma escola
do MEPES com 39 alunos, 33 pais e 5 monitores. Par­
ticiparam também da pesquisa os 5 elementos da equi
pe técnico-administrativa do MEPES cujos dados fo=
ram coletados através de entrevistas e as outras 7
escolas do MEPES cujos 28 monitores complementaram
um questionári.o enviado a eles pelo correio. Os re­
sultados revelaram que a Escola da Famíl ia Agrícola
do MEPES está procurando apl icar a metodologia pro­
posta no marco teórico, .com algumas limitações,prin
cipalmente.no plano de Estudo e caderno de proprie
dade. -

GilANORDOLl, Reg i na Lúc ia. Nova peMpe.c.:tiva paAa Cl. e.du
caçã.o /f.Wt.ai. pe.dagogia da aLteJtnâ.nG.ia. Rio de JaneI
ro, Pontifícia Universidade Catól ica do Rio de Ja­
neiro, 1980. 257f. Tese (Mestrado em Educaç~o):
Orientador: Marli EI isa O. Afonso de André



Class: T/ES
621.3909815 2
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GOMES Maríl ia Fernandes Maciel.. Demanda !T..U.Jl.a1..de e.y[~
gia'no E~tado do E~p~o Savrta. Viçosa, UnIverSI­
dade Federal de Viçosa, 1981. 61f. Tese (Mestrado
em Economia Rural) .
Orientador; Sergio Alberto Brandt

Class: T/ES
330.9815 2
G633p
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O objetivo deste estudo é de anal isar os impac
desenvolvimento do Estado do Espírito Santo e
potencial para a produção de motor a álcool
nomia do Estado com atenção especial na conS1eQlJer
cia de renda interna e demográfica.
Paralelamente, o Programa Nacional qo Alcool,
aval iado como fator na reparação dos prejuízos
Estado, causados pelo programa do IBC/GERCA
cação do café na década de 60.

GOMES NETO, Albino Luiz. O p/tagJr.ama nac...<.onae.do
e. o E~ta.do do Eó p::úcJ.;to Savrto c.amo pala ã.ec.ooR..
são Paulo, Universidade de são Paulo, 1979.
Tese (Mestrado em Economia).
Orientador: Ruy Aguiar da Silva Leme

li O

A demanda de energia do setor rural é particularme~

te importante, uma vez que e:se setor vem sendo es­
timulado a expandir a produçao de excedentes expor­
táveis capazes de compensar a cresce~te demanda de
divisas decorrente da citada elevaçao dos preços
interna~ionais do petr6leo. Tamb~m no que se refer~
i demanda energ~tica do setor rural, praticam~nt~

nada tem sido feito em termos de pesquisa. O obJet~

vo central desta pesquisa foi verificar o grau de
sensibil idade da demanda rural de energia,face a v~

riações nos preços dos_in:um~s energéticos. Os_ re­
sultados da pesquisa sao utels para a formulaçao e
aval iação de políticas de preços e suprimento de
energia para o setor.



GUERRA João Raphae1. An~e zootê~ni~a e e~onômi~a
do ~o de óato/te6 na. pltodução {ei;teJJr..a. do E6tado do
E~pXJt1to Santo. Viçosa, Universidade Federal de Vi
çosa, 1974. 98f. Tese (Mestrado em Extensão Rural)
Orientador: Sérgio Alberto Brandt

A pecuária do Estado do Espírito Santo, a exemplo
do que ocorre em nível nacional, caracteriza-se por
baixos índices de produtividade, fato que se deve,
provavelmente, a problemas de alocação de recursos.
O presente trabalho tem como objetivo anal isar as
condições zootécnicas atuais, bem como determinar o
uso e distribuição dos recursos da bacia leiteira
do sul. Selecionou-se esta região, dada sua relevân
cia do contexto da Economia Estadual. A região pes=
quisada foi tomada como base na capacidade de pola­
rização das cooperativas de laticínios existentes
na região leiteira sul. Cadastrou-se os fornecedo­
res de leite às cooperativas e, posteriormente, di~

tribuiu-se em estratos, de acordo com suas respecti
vas produções. Posteriormente, dentro de cada estr~
to, selecionou-se amostra ao acaso, da população prÇ?
dutora de leite. .

Class: T/ES
637.109815 2
G934~
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GUI~ONI, A~tonio Lourenço. Re~o~endaçõu paJta.a.â
çao do milho no E~tado do E~p.Uúto Santo. Pir
ba, Universidade de são Paulo, 1978. 105f.
(Mestrado em Experimentação e Estatística).
Orientador: Frederico Pimentel Gomes

As pesquisas real izadas com a cultura do mil
Estado do Espírito Santo, são carentes de inr,~~,n=

ções de caráter científico sobre a adubação
ca .. A fim de contribuir nesse sentido, foi rea
do este

3
trabalho, tomando por base 58 ensai

riais 3 incompletos do projeto FAO-ANDA­
com a adubação N, P, K, e Calcário, instaI
fazendas particulares de 16 municípios das
fisiográficas Interior Norte e Interior Sul
do durante os anos agrícolas de 1973/1974 e
1976.

Class:
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HERKENHOFF, João Baptista. A 6W1ç.ão judi~a no in­
tenio~; pesquisa sócio-jurídica empírica real izada
no Espírito Santo. S~o Paulo, ResenhaUniversit~­

ria, 1977. 270p. Tese (Mestrado em Direito).
Orientadores: Michael L. Conniff e Alexandre Luiz

Mand i na

Esta é uma pesquisa empírica, no campo da sociolo­
gia do Direito. Seu objetivo é a função do juiz, com
a tipicidade que possui, nas comunidades interiora­
nas. Foi real izada no Estado do Espírito Santo onde
o pesquisador, ele próprio, exerce as funções de
Juiz de Direito. A representaç~o que as comunidades
interioranas fazem do Juiz e da Justiça; quem os
Juízes são, qual o acervo de suas idéias e valores
fundamentais como se portam fase à eventual neces­
sidade de adaptação do Direito nacional e demais va
lores culturais ã realidade da vida interiorana; se;
n~o obstante conservadores, enquanto agentes do sis
tema jurídico, atuam ante a real idade social tradi=
cional ista do interior, como agentes de mudança pro
gressista: são as inolagações básicas diante das
quais se debruça a pesquisa.

Class: T/ES
347.815 2
H546f
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MAGALHAES, Osman Francischetto de. CUóto~ de ~odução
de .telie na bac.J.a. feliúM do ~uf. do E~.:ta.do do E~pZ
h..i..to Santo - 197211973. Viçosa, Universidade Fede:
ral de Viçosa, 1974. 48f. Tese (Mestrado em Econo
mia Rural). -
Orientador: Evonir Batista de 01 iveira

o presente estudo anal isa a exploração leiteira­
estrutura de produção e custos médios do produ­
to-na Bacia leiteira do sul do Estado do Espírito
Santo. A pesquisa real izada abrangeu os meses de
outubro de 1972 a setembro de 1973, compreendendo o
período das águas (outubro 1972 a março de 1973) e
o período da seca (abril a setembro 1973).
A regi~o "na qual está lo€al i zada a Bacia lei tei ra do
sul compõe-se de 19 municípios situados nos vales
do Rio Itabapoana e Rio Itapemirim e na região mon­
t~nhosa da Serra do Caparaó. Grande parte da produ­
çao de leite da região é comercial izada por - seis
cooperativas, cujo mercado principal é a cidade do
Rio de Janeiro. A presente pesquisa baseou-se numa
amostra constituída de 237 produtores selecionados
aI ea tor iamente ent re o número tota 1 de produtores
da regi~o (2.746) fil iados às cooperativas regio­
nais.

Class: T/ES
637.109815 2
Ml88c
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MEDEIROS, Antônio Carlos de. E~p~o Santo; a inqus­
trial ização como fator de desautonomia relativa.
Rio de Janeiro, Fundação Getúlio Vargas, 1977.172f.
Tese (Mestrado em Administração Públ ica).
Orientador: Paulo Reis Vieira

A monografia é uma anál ise histórico-dialética, de
1535 a 1976, procurando mostrar como o Estado do Es
pírito Santo formou-se e consol idou-se como regiãõ
periférica e subdesenvolvida e como ele se integra­
ria agora ao capital ismo nacional, a partir da im­
plantação, em seu território, de alguns projetos in
dustriais de vultpsos chamados grandes projetos de
Impacto.
O autor está certo de que a tendência à desautono­
mia relativa pode ser atenuada através da operacio­
nal ização das sete proposições, pois só assim o Es­
pírito Santo poderia ter condições de encontrar bre
chas que permitam a renegociação de sua dependência~
a melhoria das relações centro-periferia e a coloca
ção em novos termos das relações intergovernamen=
ta i s.

Class: T/ES
330.9815 2
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NEVES, Cel i da Rocha. Anâ1~e da
p!l.O pM.ta. C.W1.JÚc..u.lM de utudo!.>
dM Uc.o.f.M .da !l.ede u.ta.dua.f. do!.>
de VuôtviA. - E~p:úú,to SalÚo. Santa
dade Federal de Santa Maria, 1980.
trado em Educação).
Orientador: Terezinha Prestes Veras

O presente trabalho teve como objetivo
sistemática de apl icação da Proposta
Estudos Sociais da 5a. série na Grande
pirito_Santo, em relação aos objetivos,
sugestoes propostos.
A população constitui-se dos professo
sociais da 5a. série nos municípios da
homogênea da Grande Vitória.
O Estudo confirmou a hipótese de traba
sociação entre a atitude expressa pelo
Estudos Sociais da 5a. série em relação
Curricular de Estudos Sociais e o
co-pedagógico em relação à proposta.

Class:
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NOSSEIR. Mostafa K. et aI i i. Map~am~nto d~ v~g~tação
na.:tuJtal do.6 E6ta.do.6 d~ AU-Yla!.> GeJr.(Ú6 ~ do E5 pZtú:to
Santo (R~g-iã:o Lut~ do l3Jta.-6il) a.tJtavê.6 d~ "únagen6
MSS do ERTS - 1. são José dos Campos, INPE, 1975.'
55p. Tese (Mestrado em Sensores Remotos).
Orientador: José Humberto de A. Sobral

Esse trabalho apresenta um mapa de vegetação natu­
ral da Região Centro-Leste do Brasil abrangendo os
Estados de Minas Gerais e do Espírito Santo e uma
metodologia para interpretação de imagens do satéli
te ERTS-l que serviram de base para a elaboração
desse mapa. Além disso apresenta uma tabela de uso
potencial da terra que indica as possibil idades de
aproveitamento dos diferentes habitats.

Class: T/ES
301. 30981 5 2
N897m
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PESSOTTI, Alda Luzia. E.6coLa da ô~ ~4'~~.U~(k:
alternativa para o ensino rural. Rio
Fundação Getúl ia Vargas, 1978. 194f.
do em Educação).
Orientador: Osmar Fávero

O objetivo específico centra-se na descri ­
anál ise da experiência educativa de três Es
fam i I ia Agríco Ia, .duas mascu 1i nas e uma
pertencentes ao movimento de Educação
do Espírito Santo. A Escola da Famíl ia Agricol
ta a metodologia da Maison Famil iale. Seus p~

pios básicos norteadores. a alternância e a e
ção geral orientada para o meio rural fazem co
ela seja uma alternativa da escola .pós-pri lll
viável para o meio rural dos países em via de
volvimento.

Class:
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Class: T/ES
635.65209815 2
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O presente trabalho é uma contribuição ao estudo
especial ização fisiológica do agente causal
antracnose do feijoeiro, através de observações
bre a variabil idade de isolamentos, indicando ce
tas exigências na coleta de material em casos de
vantamento de raças; va lor representat.i vo das cul t'ü
ras monospricas em relação às originais; e
rência de raças em alguns municípios de Minas Ge­
rais, Espírito Santo e Rio de Janeiro.

PIO-RIBEIRO, Gilvan. Estudo sobre a variabilidade
isolamentos e culturas monospóricos de col
chwn lindemuthianum (Sacc. et Magn.) Scrib e
tificação de raças fisiológicas que ocorrem em
guns municipios de Minas Gerais 3 Espirito Santo e
Rio de Janeiro. Viçosa, 1974. 55f. Tese (Mestrado
em Microbiologia Agrícola).
Orientador: Geraldo Martins Chaves

Class: T/ES
333.0009815 204 7
p659p

Este estudo teve por final idade verificar quais são
os fatores que influenciam a concentração da parce­
ria rural no Muni~ípio de Pancas, Estado do Espíri­
to Santo. Procurou-se ainda verificar de que modo o
famil ismo está influenciando as relações de traba­
lho, na parceria rural, e quais são as transforma­
ções que ela vem apresentando, ao "longo de uma pers
pectiva histórica, cujas raízes podem ser identifi:
cadas, nos primórdios do processo de colonização.
De maneira particular, tentou-se verificar, igual­
mente, de que modo a colonização européia, introdu­
zida no Estado do Espírito Santo, em flns do século
XIX, influenciou a persistência e concentração da
parceria rural, no municipio de Pancas. Adotou-se,
no presente estudo, o método antropológico, por ser
mais descritivo e facil itar a anãl ise das várias si
tuações que se supunha encontrar na ãrea em estudo:

PINTO, Cleber Si lvei ra. A paAc.eJt.út JtWta..t no mwúup-<..o
de Panc.a6 (ESI. Viçosa, Universidade Federal de Vi
çosa, 1980. 162f. Tese (Mestrado em Sociologia R~
ra 1) .
Orientador: Edgar de Vasconcelos Barros
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RIBEIRO, Solange Resende. Ide1tti6icação de 4aÇ~ 6i­
~iolôgic~ de Colleototnichum lindemuthianum (Sacc.
et Mágn.l ScM..6, _de mu.n.iclpiM do E~tado do E~p1Jú­
.:to Santo, e -:!:e.açao de. cu..tt:iVaAU de. 6e.ijão a nove.
I!..aç~ do pa;toge.no. Viçosa, Universidade Federal de
Viçosa, 1978. 54f. Tese (Mestrado em t1icrobiologia
Agrícola) .
Orientador: Geraldo 'Martins Chaves

O principal objetivo deste trabalho foi a identifi­
cação das raças fisiológicas de rolleototrichum I in
demuthianum, provenientes de três municípios do Es=
tado do Espírito Santo. As amostras, constituídas
de vagens infectadas, foram coletadas em ensaios de
introdução e aval iação de cultivares de feijão, con
duzidos com o fim de indicar um cultivar que venhã
a substituir o "Rico 23" severamente atacado pela
antracnose nos últimos anos.
Procurou-se também conhecer a reação dos cuitivares
comerciais mais importantes de vários centros produ
tor:s do País em relação às 9 raças fisiológicas dÕ
patogeno, visando a selecionar os mais recomendá­
veis para o cultivo naquelas regiões.

53
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O presente estudo teve como objetivo
ceria agrícola e suas relações com a
conta própria, nos distritos de Pi~~t'Qn'~

do Município de Afonso Cláudio, Espíri
A amostra constitui-se de 49 proprietá
respectivos 55 parceiros. Os dados foraffl
através de entrevista direta durante o
de 1964.
As anál ises são de natureza tabular e
que diz respeito ao parceiro e propri
da de decisões por ambos. Com respeito
de eficiência, usaram-se relações para
mas de exploração.

RIBON, Miguel. PaAc~a e. conta-pI!..õpniartaó
do caóe: e. mitho no mu.nicIpio de. A6dMO
pZl!..ito Santo. Viçosa, Universidade
Gerais, 1966. 52f. Tese (Mestrado em
ra I) .
Orientador: Josué Leitão e Silva

Class: T/ES
635.65209815 2
R484 i
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ROCHA, Ana Lúcia Baptista. A4 neta~õC6 entne a4 m~gna
~ÕC6 bl.teJtna4 e a C6c.otaJúzaçJioi'lO E).)ta.do do E).)p~
to Santo. Rio de Janeiro, Pontifícia Universidade
Católica do Rio de Janeiro - Departamento de Educa­
ção, 1979. 154f. Tese (Mestrado em Educação).
Orientador: Cândido Alberto Costa Gomes

O estudo visa a caracterizar os fluxos migratórios
segundo os locais de atração e expulsão, consideran
do-se a zona rural como irea de expulsão, as ci~a:
des como etapas de atração e as metrópoles comofo­
cos de atração final de grandes massas de população.
Quanto a região de origem deseja-se saber: se os mi
grantes rurais de nível mais baixo de escolarid~de
são os que se dirigem preferencialmente de uma zona
Rural a outra; se os níveis médios de escolaridade
dos migrantes rural-urbanos superam o dos não mt­
grantes na região de saída e se nas regi~es de ~n­

trada ocorre o contrário; se os migrantes urbanos ­
urbanos referem-se aos profissionais, técnicos qua­
I ificados e membros de classe média instruída que,
ante a dificuldade de serem absorvidos pelo mercado
de trabalho das regi~es em desenvolvimento, emigram
para as áreas metropolitanas.

Class: T/ES
325.815 2
R672r
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ROSA, Léa Brígida Rocha de Alvarenga.
da de 6enno de V~Õ~ a Mina.6 1890~1
lo, Universidade de são Paulo, 1976.
(Mestrado em História).
Orientador: Reynaldo Xavier C. Pessoa

o processo que envolvem as atividades de s
trução, implantação e manutenção está vi
outra operação paralela de desenvolvimento
atravessada pela ferrovia. Estes aspectos
pontos centrais onde repousam nosso trabal
te da viabil idade de execução do projeto,
antes isolados e desarticulados do contexto
co regional, tem possibil idades de uma part
concreta no progresso do Espírito Santo, com
incorporação ã área produtiva do Estado.

Class: T/ES
981.5
R788c
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SALGADO, Maria Marta Toledo. TMYLóÔOll,maç.õeJ.J na ec.oytO­
núa. agJL.7.c.ota do.6 muYÚc.lpio~!l do E-6pI.!U-to Santo: 1960­
1975 .. Viçosa, Universidade Federal de Viçosa, 1981.
130f. Tese (Mestrado em Economia Rural).
Orientador: Aércio dos Santos Cunha

O presente estudo examina o processo de desenvolvi­
mento da agricultura espírito-santense no período
de 1960 a 1975, bem como a interação entre esse se­
tor e os demais setores da economia, sobretudo o
industrial. Anal isa também o impacto das principais
medidas políticas adotadas pelo governo nesse perTo
do, notadamente o programa de erradicação do café:
os incentivos ao reflorestamento, a expansão das re
des viárias e de eletrificação rural e a legislaçã;
do trabalhador rural.

Class: T/ES
630.9815
S164t

57

SANTOS, Jadir Viana dos. A~e da ~~~~~'U

c.J..a..t de mvidadeJ.J e lLtiLi.zaç.ão de. ''-''-'''-lA/I/,J

c.uLtuJta na mJ.cJtoMegião de Colmna.
~o Santo - 1975/1976. Viçosa, Uni
ral de Viçosa, 1981. 150f. Tese (Mest
mia Rural).
Orientador: Miguel 'Ribon

O presente estudo anal isa os ganhos po
poderiam advir pela implementação da
atividades que permitam aumentar a ren
empresa agrícola, em várias situações, e
sibilita fornecer subsídios às institui
atuam no setor, para o estabelecimento
gramas de assistência do agricultor e
políticas agrícolas.

Class:
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Foi estudada a ocorrência de seca numa
do Estado do Espírito Santo, represen
mente pelos dados do posto méteorológi
ro de Itapemirim. As secas foram medida
secos consecutivos" e os "dias secos",
pelo método cl imatológico de balanço de
]0. Util izando-se normais cl imatológicas
ro de Itapemirim. estimou-se, pelo ma-1~nrln

man. a evapotranspiração média dia pa
com os dados diários de precipitação
de 37 anos, foram determinados os per
secos consecutivos mensais, trimestrais e

SCARDUA, José Altino. OQo~ênQia de diaó
e!LÜ.vo~ ~ Reg-Uio de Caehowo de I:tap
do E~~o Santo. Piracicaba, Univers
Paulo. 1979. 79f. Tese (Mestrado em
9 i a) .
Or ientador: Jesus Marden dos Santos

58

Class: T/ES
614 •O98 I 5 204
S2371 e i

Este trabalho tem como objetivo. o estudo da Leishmanio­
se no Espírito Santo (município de Baixo Guandú) onde
foram encont rados casos humanos de cal azar. cães i nfecta­
dos pela Leishmania donovani. Lutzomya longypalgis, ini­
ciou-se o inq'uérito canino. todavia. o encontro de casos
humanos nos forçou a real izar uma pesquisa simultânea
sobre calazar humano e canino ao lado da captura do vetor
(flebotomo). O estudo foi central izado na Zona Urbana
(sede) e nas margens do Rio Guandú até o km 25 do Córrego
do Mutum.

SANTOS. Ullysses Morei ra dos. L~hm~o~e Viee~at

EóP{:Jtito Santo; estudos real i zados do muni cípio
Guandú. Vitória. Universidade Federal do Espírito
to. 1967. 94f. Tese (Mestrado em Parasi tologia).
Orientadores: Amilcar Viana Martins e J. Noronha Peres
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SESSA, Paulo Àugusto. To.xoplMmo.6e.: eótudo
c.o, cf1nic.o e. laboJtat.ottia1- em CJÚançM em
eóc.ofuft do EJ.daao do EJ.ip1JUx.o Santo. Be 1o
te, Universidade Federal de Minas Gerais,
87f. Tese (Mestrado em Ciências).
Orientador: Fausto Gonçalves de Araújo

..
Na presente pesquisa procurou-se verificar a fre­
quência da Toxoplasmose no Estado; se seria seme­
lhante a de outras regiões estudadas no Brasil. O
estudo constituiu de um inquérito sorológico, atra­
vés da Reação de Imunofluorescência Indireta, com
cerca de 3.300 amostras de soros de crianças em id~

de escolarquevariaramde5 a 15 anos, abrangendo to
das as oito micro-regiões homogêneas do Estado, e
de um acompanhamento cl ínico-laboratorial de casos
com títulos elevados de anticorpos.

Class: T/ES
614.09815 2
S493t
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SILVA, Maria Carneiro Soares da. O~

Molado!.> de. e.1t6-tno ~upeJU.oJt no
efetividade pedagógica. Vitória,
ral do Espírito Santo, 1981. 183f.
em Educação).
Oriendator: Manoel Cecil iano Salles

Este trabalho representa uma tentativa
do papel que desempenham os estabeleci
dos de ensino superior mantidos pelas
tenedoras Educacionais", entidades
vadas, que procuram seus objetivos
nal ização do ensino de terceiro grau
Santo.
Procuramos examinar em que medida os
tos i so Iados de Ens ino Super io r no Es pí
atendem às exigências da "Efetividade
também forcejamos por identificar
I imitativos.

Class
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Class: T/ES
627.309815 2
S619d

Class:
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o presente estudo foi desenvolvido, não
zando a produtividade através de dois
aproveitamento escolar e as taxas de ~nrnv.

escolas,mas também estimando o custo-a
sas categórias de custos, para a seguir,
a relação existente entre essas variávei
Ao lado de maior alocação de. recursos
grau, justificada pela associação gn,~nrlr

custo-'aluno e aproveitamento escolar,s"n.....='\
te revisão e reorientação no processo
escolas a fim de identificar os as
sentarem deficientes e de atuar sobre
disso a preocupação deve ser canali
cessidades mais prioritárias, utilizand()-s,é
cursos alocados mais racional e adeQuaaam~:n

SODRt, Maria da Penha lima. Uma aHiiU...6e
to - pJtod(d,.lv.zdade. naó e--6 c.oR.aó eó tadua.-U
da GJtaYl.de. ~LtõJt,.la. Vitória, Universi
do Espirito Santo, 1981. 81f. Tese (
-Educação) .
Orientador: John Henry Stone

A evolução do porto de Vitória no período de 1870­
1940, foi fator crucial para o desenvolvimento eco­
nômico do Espírito Santo. Através da exportação dQ
café, cultura local que inseriu o Espirlto Santo no
contexto econômico nacional, o porto conseguiu im­
por sua superioridade em relação aos demais portos
do Estado e central izar o comércio capixaba na capi
ta 1 .
A dissertação anal isa a importância do porto de Vi­
tória no desenvolvimento econômico do Espírito San­
to e o processo através do qual o porto adquiriu e~

ta influincia. E o faz através de anil ise de dados
quanti tat ivos que mostram a crescente produção ca­
feeira do Estado, a central ização do comércio esta­
dual em Vitória, que são complementados com fontes
impressas sobre o Es.pírito Santo e uma bibl iografia
geral sobre o assunto estudado.

SI QUE IRA, Ma r ia da Penha. O dei.> eYl.voR.v-Únento do. poJt.to
de VdôJU.a. 1870-1940. Santa Catarina, Universidade
Federal de Santa Catarina, 1980. 137f. Tese (Mes­
trado em História).
Orientador: Kendall Walker Brown
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SOUZA, Ailton Vargas de. Fatofte4 deteJWú..na.~u do d~
6Jt.ute. povhw-6a.6e. de. CJÚa e. /te.cJL-éa na Jt.e.g..tao Nova V~

nêc1a, E4~O Santo. Viçosa Universidade Federal
de Viçosa, 1981. 113f. Tese (Mestrado em Estensão
Rural) .
Orientador: Francisco Machado Filho

Apesar das condições naturais favoráveis e da in­
fra-estrutura de pesquisa e de assistência técnica,
a pecuária bovina nacional apresenta, ainda, baixos
índices de produtividade e não tem evoluido em ní­
veis satisfatórios, sendo insuficiente para as ne­
cessidades internas e para as metas de exportação de
ca rne.
A baixa disponibilidade de carneéexplicadapelabai
xa taxa de abate, pela elevada idade média abate €i
pela elevada incidência de moléstias e parasitoses,
aI iadas ã grave deficiência de aI imentação, princi­
palmente em determinados períodos do ano. Acredita­
se que, se permanecerem os atuais índices de produ­
tividade, a produção nacional esperada não será su­
ficiente para atender ã demanda exigida no período
1970/1990.

Class: T/ES
636.2009815 207 4
S719f
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VIEIRA, Elza Maria Marques. In6luêneia
fumo na. vai..oJt...i.zação -6oc..i.a.i. da 6oJt.ça de.
m..i.iÚno em dUM c.omuiÚdadu l1..UJ1.aL6 de.
Santa Maria, Universidade Federal de
1979. 81f. Tese (Mestrado em
Extensão Rural).
Orientador: Ricardo Rossato

O estudo constou de uma população de
Ao anal izar e discutir os dados
guintes resultados: o patriarcal ismo pe
duas comunidades estudadas, apesar do
nomia famil iar; a presença da mulher
te nas atividades do lar e dos arredo
participação da mulher em cursos oferec
extensão rural deu-se nas áreas de aI imQnr~.

de e costura; as aspirações das mulheres
se para cursos que lhes ofereçam subsid
lhoria do nível do consumo famil iar, como
que possam adicionar-lhe alguma renda
rural tem procurado capacitar a mulher
a esfera doméstica e não como um agente
ticipação em suas comunidades; os indi~~ri~~'

patriarcal ismo que se apresentaram com
centuais foram: obediência ao marido,
mento da famíl ia, dupla moral e obediênc
dos f i 1hos.

Class:
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Class: T/ES
664.009815 2
v855i

&6

Este trabalho tem como objetivos: verificar se serã
possível atender às necessidades nutricionais dos
agricultores de subsistência, dados seus I imitados
recursos e alternativas tecnológicas; identificar a
situação de produção e consumo; anal isar a possibi-
I idade de melhoria dos padrões nutricionais dos
agricultores de pequena escala, de acordo com as
alternativas do próprio processo de produção.
O estudo foi implementado medianteautilização do mo
del0 de Programação Linear, tendo em vista que esse
parece ser um instrumento adequado ao exame das di­
ferentes alternativas propostas, dado o conjunto de
restrições de recursos e de exigências nutricio­
na i s.

VIVAS Ad i 1son Barreto. II1M·uê-Hua d.M de.c.-i.Aõu de pIL~

duç-~o e. c.o YL6 uma 4 obIL~ o~ fX!:dILõ u 11utJU.c.io11a-W ~e.
aglLic.ultolLu de. 4ub4~te.l1~a: estudo de casos no E~
tado do Espírito Santo. Viçosa, Universidade Fede­
ral de Viçosa, 1977. 67f. Tese (Mestrado em Eco-

. nomia Rura I) .
Orientador: Túl io Barbosa



sobre o
acervo

69

s teses abordam temas que, embora não versem
rito Santo, contribuem para a formação de um

de embasar novas consultas.

rando oferecer informações complementares sobre es­
os elaborados por autores capixabas, que venham auxi­
r o entendimento da real idade atual, estamos apresen­
do a seguir, uma I istagem de Teses ao referencial bi­
'ogr~fico apresentado anteriormente.
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BALARINI, Sebastião José. Moc-aç.ão de ltecu.!l.-60.6
binação de atividadu na agtz.Á..c.uLtwta de '-'U/IV"-<VL'

Recife, UFPE, 1975. 123f. Tese (Mestrado
mi a).

*BARROS, Joaqu i m de. E!.>tudo moltnolõgic-o da Vtv.~UUI::.I
do patz.aUc-hthU-6 bltMÁ..UeYLóÁ..-6 (ünguado).
UFES, 1970. 38f. Tese (Doutorado em li i s
Embriologia) .

BASILIO, Marcelo Antônio de Souza.
incliL6tJU.a do c-afiê no Btr.a-óil. SP, FGV, 1974.
Tese (Mestrado em Administração).

irBORGO, Eloy. AvaLtação fiotonegatomé-ttúc-a em
gÁ..a: introdução do método e sua apl icação
plantodontia. Vitória, UFES, 1978, 482p.
vre-docência) .

BRANDIÃO, Hugo Junior. lY1tetz.ação in~vÁ..duo ­
ção: possíveis impl icações psicanalíticas.
nópol is, UFSC, 1980. 102f. Tese (Mestrado
nistração) •

disponíveis na Bibl ioteca do Centro
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HERKENHOFF, João Batista. Como ap~~M o diAwo. RJ,
Forense, 1979. S8f. Tese (Livre-docência).

di spon i ve i s na Bi b1ioteca do Centro Bi oméd i

.,_L~a Brígida Rocha de Alvarenga. Expon:ta.ção
m-tneJuO de lÍ~o b~Uwo em l.Mga uc.a1a. 19
1942. SP, USP, 1980. 400f. Tese (DoOtorado
História).

73

~ZOTTICH, Antônio Alberto. E~6Ul.tunà de dente6 ~~IV~~~
do~ con;tJúbuição p~ a mediante
~zação de tw.two~ e model.o~

Vitória, UFES/Centro Biomédico, 1978.
(Livre-docência).

ROSSI, Maria Solange. The devel.oprnent and pe~n(J~~a~tc~

06 the bMULi.a.n ~teel. indUó~!J in the
~~ rr p~od. Hal ifax, Dalhousie University,
91f. Tese (Mestrado em Economia).

*PEREIRA, Fausto Edmundo Lima. Con;tJúbuição paJta.
:tudo da.6 luõeA do ~~tema n~vo~o aiLtônomo
bhÔnquÁ.iM ~I1Up~ em ~agéÍ6io~ ~ni~o~ •
ria, UFES, 1968. 79p. Tese (Doutorado em
gia Geral e Anatomia Patológica).

Biomédico-

HELMER, José Luiz. E~peeie6 de epinephmnal (~~aru.

dal.-p~eilÍo~u) da ~o~:ta. b~il.UM. RJ, 1978:
172f. Tese (Mestrado em Zoologia).

GEAQU INTO, Mar ia Ne i 1a. CJU.a.nça, é6~ola e delÍa.6agem:
zona da Mata, Minas Gerais. Viçosa, Universidada
Federal de Viçosa, 1981. 90f. Tese (Mestrado em
Sociologia Rural).

*COSTA, Olivio Lauro. Av~ação a~opomêtni~a eme-~
bÓ~M de paeienteó ~ubmeü.do~ ao ;tAa.umat.{}.,mo u­
~uAgic.o. Vitória, UFES, 1980. 14Sp. Tese (Li­
vre-docência-Clímica Cirurgica).

CAUS, Antonio Luiz. Simulação de wna ~nha de ôrúbUó
u~bano po~ ~o~~~o ~omp~taeional. Campina Grande,
Universidade Federal da Paraiba, 1977, 197f. Tese
(Mestrado em Ciência).

PACHECO, Renato José Costa. Algwt6 m'é:todo~ e t'éOÚCa.6
de pUQLÚ-6a, na Ciê-rlua do diAúto. Vitória, UFES,
1977. 46f. Tese (Livre-docência).

*Tese disponível na Bibl ioteca de Centro
UFES.
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Produtos agrícolas (
na), 39

Cas·te Io
agricultura de subsis
c ia, 66
dados históricos,65
horticultura, 34
trabalho feminino, 65

CI ima

Cariacica
Produtos agricólas
na), 39

Baixo Guandú
saúde públ ica, 58

Cana-de-açúcar
Espírito Santo, I]

Café
Espírito Santo,17. 19,
41. 46, 53. 56. 62

Cachoeiro de Itapemirim
clima. 59
escolas rurais, 49
horticulturas, 34
mão-de-obra, 28
solos, 59

Assistência Social
Vila Velha-ES, 27

77

consumo no Espírito San
to, 41

Ifredo Chaves
horticultura, 34
produtos agrícolas (ba­
nana), 39

I i mentos
consumo no Espírito San
to, 18. 66

Administração pública
Espírito Santo, 23

Afonso Cláudio
agricultura, 53
horticultura, 34
mão-de-obra, 28

Adolescentes
Vi tória, 31

Agricultura
Espírito Santo, 24,34,
50, 56, 57, 66
informação, 24

Agricultura de subsistên
cia
Espírito Santo, 66
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Itapemi- Desenvolvimento industrial
Co 1a t ina, 57

Fungos
Espírito Santo, 51 , 52

Governo
Jerônimo Monteiro, 23

Guarapari
escolas rurais, 49
estudo de moluscos, 12
mão-de-obra, 28
produtos agrícolas
na), 39

Extensão rural
Espí r i to Santo, 24

Ferrovias
Companhia Vale do Rio
ce, 55
Espírito Santo, 55

Famíl ia
Espírito Santo, 65

História
Eso rr i to Santo, 17,

__ , 62

Grande Vi tór ia
escolas, 63
escolas-curriculo,47
ensino de I~ grau, 63
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EScravos

Espírito Santo, 29 Espírito Santo, 17

Emprego rural Estrutura fundiária
Espírito Santo, 28 Espírito Santo, 50, 56

Empresas Exportação
Companh ia Vale do Rio Espírito Santo, 62
Doce, 19, 35

Escolas rurais
Espírito Santo, 38, 49

Escravidão
Espírito Santo, 17

Esco1a r ização
Espíri to Santo, 54

Ensino de primeiro grau
Grande Vitória, 63

Ensino
Grande Vitória, 47

Ensino superior
Espírito Santo, 61

Energia rural
Espírito Santo, 40

Energia elétrica
Espírito Santo,23, 40

Escolas
custo e produtividade,
63
Grande Vitória,47, 63

Ecoporanga
mão-de-obra, 28

Educação secundária
Vi tór ia, 31

Economia agrícola
Espírito Santo, 56, 57

Educação
Es pí r i to Sa nto, 18, 31, '
54,56,63

Educação Rura I
Espírito Santo, 38, 49

Economi a rura I
Espírito Santo, 20,43

Emigração alemã

Eletrificação rural
Espírito Santo, 56

Educ0ção superior
instituições, 61

Economia
Espírito Santo, 17 1923, , ,
41,46,62

Doenças
Espírito Santo, 21, 58
ÓÜ

Domingos Martins
horticultura, 34

Cachoeiro de
rim, 59

Conceição do Castelo
agricultura de subsis­
tência, 66
café, 30
cooperativas agrícolas,
30
hort icu I tura, 34
mão-de-obra, 28

Colatina
agricultura, 57
desenvolvimento indus­
trial, 57
economia agrícola,
empresas, 57
mão-de-obra, 57

Crédito rural
Espírito Santo, 3L•

Comunidade
Vila Velha-ES, '27

Cooperativas agrícolas
Espírito Santo, 20, 38

Comércio
transporte marltlmo no
Espírito Santo, 62

Crianças
Espírito Santo, 60

Curriculo
estudos sociais (5a.
Série),47
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Horticulturas
Espírito Santo, 34

Iconha
escolas rurais, 49
produtos agrícolas (ba­
nana) , 39

Imóveis rurais
Espírito Santo, 50

Indústria
Espírito Santo, 23, 46

Industrial ização
Espírito Santo, 46, 54

Informação agrícola
Espírito Santo, 24

I tapemi rim
escolas rurais, 49

Itarana
Horticultura, 34

lúna
agricultura de subsis­
tência, 66
horticultura, 34

Juizes
Espírito Santo, 44

Leis
Espírito Santo, 44

Castelo. 65

Linhares
escolas rurais, 49

Litoral
Espírito Santo, 32

Mão-de-obra rural
Espírito Santo, 28

Meio ambiente
Espírito Santo. 48

Meio rural
educação, 38

Metodologia
ensino no Espírito San­
to, 61.

Migração interna
Espírito Santo, 54

Mi lho
fertilizantes - Espírito
Santo, 43

Mimoso do Sul
escolas rurais, 49

Mi nér io
Espírito Santo, 19
t rans porte, 35

Moluscos
Espírito Santo, 32

Mulher
Espírito Santo-trabalho,
65

Muniz Freire
agricultura de subsis­
tência.66
horticultura, 34

Nova Venécia
escolas rurais, 49
pecuária bovina, 22, 36
64

Nutrição
Espírito Santo, 66

Pancas
dados históricos.50
parceria rural, 50

Pa rcer ia rura I
Espírito Santo, 50, 53

Patrimônio do ouro
Caste lo, 65

Pecuária bovina
Nova Venécia, 22,36,64

Pecuária de corte
Bras i I, 64
Espírito Santo, 22

Petróleo
Es pí r i to San to. 4O

Piúma
estudo de moluscos, 32

Plantas
doenças, 51, 52

a1

Tubarão, 19
Vitória, l~, 62

Produção agrícola
Espírito Santo. 25

Produção agropecuáriq
Espírito Santo, 56

Produção leiteira
Brasil, 42,45
Espírito Santo,36,

Produtos agrícolas
banana, 39
Espírito Santo, 20
feijão, 51, 52
mi lho, 43, 53

Produtos agropecuá
Espírito

Projetos
Espírito Santo, 46

Propriedade rural
Espírito Santo,
53, 66

Rebanho bovino
Espírito Santo,

Renda
Espírito Santo,

Renda fami I iar
Espírito Santo

Rio Novo do Sul
escolas rura is.
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produtos agrícolas (ba­
nana). 39

Rodovias rurais
Espírito Santo. 25

Santa Cruz
estudo de moluscos. 32

Santa Leopoldina
economia. 29
história. 29
horticultura, 34
produtos agrícolas (ba­
nana). 39
situação sócio cultu­
ral. 29

Santa Maria de Jetibá
economia. 2~

história. 29
situação sócio cultu­
ral. 29

Santa Tereza
horticultura. 34

são Gabriel da Palha
escolas rurais. 49

são Mateus
escolas rurais. 49
mão-de-obra. 28

Saúde
Espírito Santo. 56

Saude púb 1i ca
Espírito Santo. 22, 28,

• 60

Serra
produtos agrfcolas (ban~

na). 38,

Serviço social
Vi la Velha-ES. 27

Solos
Espírito Santo. 2ó, 33, 59

Sociologia do direito, 44

Sociologia jurídica
Espírito Santo. 44

Taxonomia zoológica, 32

Tecnologia agrícola
Espírito Santo. 56

Trabalhador rural
Espírito Santo. 56. 66

Trabalho feminino
agricul tura, 65
Espírito Santo. 65

Trabalho rural
Espírito Santo, 5U, 53

Transporte ferroviário
Companhia Vale do Rio Do
ce. 35

Universidade
Espírito Santo. 61

Urbanização
Espírito Santo,,4

83

Vegetação
Espírito Santo, 33, 48
Minas, Gerais. 48

Venda Nova
café, 30
cooperativas agrícolas.
30

Viana
produtos agrícolas (ba­
nana). 39

Vi Ia Ve 1ha
comunidade, 27
serviço social, 27

Vi tór i a
adolescentes, 31
consumo de aI imentos, 18
educação, 18
educação secundária, 31
espaço urbano e porto,I9
estudo de moluscos, 32
hort icul tura, 34
porto, 62
renda, 20

Zoologia marítima
Espírito Santo, 32

Zootecnia. 36, '42, 64



· 81t

85

LISTAGEM DAS TESES JÁ 'RE
PARA O PRÓXIMO



86 87

ARLEU, Renato José. Dinâmica populacional e contro­
le do casmopolites sordidus (Cerm. 1824/E metama­
sius hemipterus L... 1764) col. circuZionidae em
bananais da cV. prata.. no Esp{ri to Santo. Pi rac i ­
caba, ESA/USP, 1982. 55f. Tese (Mestrado em Ciên­
cias Biológ'icas)

Class: 634.77209815 2
A723d

CARVALHO, José Antonio. O colégio e as residências
dos jesu{tas no Esp{rito Santo. Rio de Janeiro,
Expressão e Cultura, 1982. 302 p. Tese (Mestrado/
USP) .

Class: 981.52
C324c

CELIN, Marilza Ferreira. Migração interna no Espi~

rito Santo: 1940-]ú80. Belo Horizonte, Cedepla,
1982. 138f. Tese (Mestrado em Economia).

Class: 325.11815 Z
C392m

COSTA, Luciana Osório. A colônia do Rio Novo (1854/
1880). São Paulo, USP, 1981. 116 p. Tese (Mestra­
do em História).

Class: 981.52107
C837c

DEMONER, Sonia Maria. A presença de missionári~8
capuxinhos no Esp{rito Santo - século XIX. Sao
Paulo, USP, 1981. 155p. Tese (Mestrado em Hist~
Soe i aI)

Class: 981.52
D384p



Class: 728.09815 207
0631 r

plan~
Var

BRANDAo Marcos Venicius. Fundação púbiica de, - -jamento. Rio de Janeiro, Fundaçao Getulio
gas, 1983. f.

Class: 350.9815 2
V331g

á 9

MEDEIROS, Antônio Carlos. Politics and intergovern­
mental relations in Brazil, 1964-1982. London, Q
niversity of London, 1983. 2 v. Tese (Doutorado
em Ciências Políticas e Econômicas).

WEINBERG, Bárbara. Componentes da vegetação remane~

cente do litoral de Vila Velha e norte de Guarapa
ri - E.S. - usos em tratamentos paisagisticos
em cidades com orla maritima. Rio de Janeiro, Un~

versidade Federal do Rio de Janeiro, 1983. 142 p.
Tese (Mestrado em Botânica).

VASCONCELOS, João Gualberto Moreira. O governo do
Estado do Espirito Santo e o processo de mudanças
organizacionais planejadas de 1975; anál ise comp~

rativa de caracterização teórico-práticas. Rio de
Janeiro PUC 1982. 102 f. Tese (Mestrado em Admi, , -
nistração) .

AUTORES CAPIXABAS:

88

Class: 370.9815 2
N812n

DOXSEY, Jaime Roy. Residencial differentiatiom and
levels of life: the soc-ial ecology of Gr'ande VÚt)
ria, Esp{rito Santo, Brazil in 1970. Florida, Uni
versity cf Miami, 1982. 249 f. Tese (Mestrado em
Filosofia).

DO IMO, Ana Ma r ia. Movimento social urbano, igr'eja <;::

participação soc{al. Campinas, Unicamp, 1983.
186 f. Tese (Mestrado em Antropologia Social).

Class: 301.3609815 207
D657m

NOSELLA, Maria de Lourdes Chagas Deiró. As belas men
tiras; a ideologia subjacente aos textos didáticõ-s
da leitura das quatro primeiras s~ries do primeiro
grau (rede oficial do Estado do Espírito Santo-1977)
são Paulo, PUC, 1978. 252 f.

Class: 372.815 2
N897b

NOSELLA, Pao 1o. Uma nova educação para o meio rUI'a I ;
sistematização e problematização da experiência edu
cacional das escolas da famíl ia agrícola do Movimen
to de Educação Promocional do Espírito Santo. são­
Paulo, PUC/SP, 1977. 204f. Tese (Mestrado em Educa
ção).



90

WEINBERG. Barbara. Componentes da vegetação remanes

aentes do litoral de Vila Velha e norte de Guara

pari - E.S. - usos em tratamentos paisagtsticos

em cidades com orla marttima. Rio de Janeiro. Unl

versidade Federal do Rio de Janeiro. 19d3. 142p.

Tese (Mestrado em Botânica).




	IJ00275-01
	IJ00275-02
	IJ00275-03
	IJ00275-04
	IJ00275-05
	IJ00275-06
	IJ00275-07
	IJ00275-08
	IJ00275-09
	IJ00275-10
	IJ00275-11
	IJ00275-12
	IJ00275-13
	IJ00275-14
	IJ00275-15
	IJ00275-16
	IJ00275-17
	IJ00275-18
	IJ00275-19
	IJ00275-20
	IJ00275-21
	IJ00275-22
	IJ00275-23
	IJ00275-24
	IJ00275-25
	IJ00275-26
	IJ00275-27
	IJ00275-28
	IJ00275-29
	IJ00275-30
	IJ00275-31
	IJ00275-32
	IJ00275-33
	IJ00275-34
	IJ00275-35
	IJ00275-36
	IJ00275-37
	IJ00275-38
	IJ00275-39
	IJ00275-40
	IJ00275-41
	IJ00275-42
	IJ00275-43
	IJ00275-44
	IJ00275-45
	IJ00275-46
	IJ00275-47

